
 
  

Ata da Quarta Sessão Ordinária do 8º 

Período Ordinário da 19ª Legislatura 

da Câmara Municipal de Oriximiná. 

 
Aos vinte dias do mês de agosto do ano dois mil e vinte e quatro, sob a 
Presidência da vereadora Joseane de Oliveira Seixas, teve lugar à 
sessão. Feita a chamada verificou a presença dos vereadores: Deybson 
Delmar Rasch, Mauro Luiz de Oliveira Wanzeller, Rafael Luiz Miléo Viana, 
Elizandro Malcher Ferraz, Marta Monteiro Godinho, Ana Cleyde Tavares 
Batista Filha, Francisco Azevedo Pereira, Antônio Odinélio Tavares da 
Silva Júnior, Manoel Lucivaldo Siqueira e Márcio Kellen Soares Canto. 
Ausentes os vereadores: Adeilson da Costa Lopes, Marcelo Augusto 
Andrade Sarubbi, Ivalter Barbosa Cardoso Filho e Arnaldo de Oliveira 
Gemaque, os dois últimos com ausências justificadas, por se encontrar 
devidamente licenciados. Constatando haver número legal à hora 
regimental, a Sra. Presidente “Sob a proteção de Deus e em nome do 
povo oriximinaense” declarou aberta a sessão, solicitando a 2ª Secretária, 
que procedesse a leitura da ata da última sessão realizada na Casa, a 
qual lida submetida a discussão e posterior votação, foi aprovada por 
unanimidade. A seguir, a Sra. Presidente solicitou ao 1º Secretário que 
procedesse a leitura das matérias agendadas para o expediente desta 
sessão, na qual constatou o seguinte: Pareceres nrs. 031 e 008/24, das 
comissões de Justiça e Educação, favoráveis a aprovação do Projeto de 
Lei nº 032/24, que dispõe sobre o Programa Municipal de Incentivo à 
Cultura Marly Harada, no âmbito do Municipio de Oriximiná; Pareceres 
nrs. 003 e 006/24, das Comissões de Justiça e Educação, favoráveis a 
aprovação do Projeto de Lei nº 002/24, que altera a nomenclatura de 
identificação das escolas municipais de educação infantil e ensino 
fundamental localizadas em território quilombola no município de 
Oriximiná-Pará, com alteração ao “I” do art. 19, através da Emenda 
Modificativa n° 001/24. Modifica-se a redação do item “ I ” do art.19, do 
aludido projeto de lei , excluindo a palavra “Quilombola”, que passará 
vigorar com a seguinte redação: Art. 19 - I – ESCOLA MUNICIPAL DE 
ENSINO FUNDAMENTAL “NOVA ALIANÇA”; Pedido de licença do 
vereador Junhão, solicita dois dias de licença nos dias 20 e 21, do 
corrente mês, para tratar de assuntos particulares; Pedido de licença do 
vereador Arnaldo Gemaque, solicita oito dias de licença no período de 14 
a 21 do corrente mês para tratar de assuntos particulares; Pedido de 
licença da vereadora Marta Godinho, solicita dois  dias de licença nos dias 
14 e 21 do corrente mês, para tratar de assuntos  particulares; Pedido de 



 
licença do vereador Ludugero Junior solicita um dia de licença, no dia 14 
do corrente mês, para tratar de assuntos particulares; Pedido de licença 
do vereador Rafael Viana, solicita um dia de licença no dia 14 do corrente 
mês, para tratar de assuntos particulares; Pedido de Licença do vereador 
Marcio Canto, solicita um dia de licença no dia 14 do corrente mês para 
tratar de assuntos particulares; Ofício nº m098/24, expedido ao prefeito 
municipal; Ofício nº 065/24, recebido do Promotor de Justiça de Oriximiná. 
Terminada a leitura do expediente, a Sra. Presidente facultou a palavra 
aos senhores vereadores.  Com a palavra o vereador Mauro Wanzeller 
reportou-se sobre o Projeto de Lei que versa sobre o crédito suplementar 
que está em tramitação neste Poder. Acrescentou o nobre vereador 
dizendo o que lhe chamou atenção foi a conclusão do parecer jurídico da 
procuradoria geral do município, anexo ao referido projeto de lei, onde cita 
que com base na documentação apresentada, opina de forma sugestiva, 
pela legalidade do presente Projeto de Lei visto que não apresenta 
qualquer vicio dou ilegalidade, para a suplementação de crédito. Lembrou 
o vereador Mauro que deste o início do seu mandato todas as vezes que 
o prefeito encaminhou projeto de lei sobre suplementação, solicitava que 
o Gestor Municipal encaminhasse o relatório financeiro, para que fosse 
analisado pela comissão de economia da qual é membro, mas 
infelizmente nunca foi atendido, o que considera uma falta de respeito. 
Disse ainda que na mensagem do referido projeto de lei, o prefeito 
assegura que o percentual de 50% do crédito suplementar é para pagar 
o funcionalismo municipal, mas na verdade isto não acontece, a 
suplementação que está Casa concedeu anteriormente, o prefeito aplicou 
o recurso em outras finalidades. Por esta razão o nobre vereador sugeriu 
a comissão competente que apresentasse uma emenda, determinando 
que fosse especificamente usada para pagamento dos servidores 
municipais, que não fosse aplicado tal recurso em outra finalidade. Com 
a palavra o vereador Rafael Viana, após saudar os presentes, solicitou a 
Mesa Diretora da Casa, que seja encaminhado Moção de Pesar as 
famílias dos Senhores João Francisco Feitosa Gomes, conhecido como 
Meruxinga, Darcílio de Oliveira Tavares, conhecido como Cuxiú e José 
Rodrigues de Souza, conhecido como Zé Severo, pelo falecimento dos 
mesmos ocorridos nos últimos dias. Continuando o nobre vereador, disse 
que esteve atento as colocações do vereador Mauro Wanzeller a respeito 
do projeto de suplementação que se encontra em tramitação neste Poder. 
Lembrou o vereador que no final do ano passado a Câmara aprovou uma 
suplementação de 50%, que era para pagar o funcionalismo municipal e 
prestadores de serviço, mais infelizmente isto não aconteceu, muitos 
servidores ficaram sem receber o 13º salário, como também não foram 
pagos os prestadores de serviço. Portanto se faz necessário que o 



 
prefeito use o recurso da suplementação para pagar os servidores 
públicos e que não venha jogar o funcionalismo municipal de encontro 
com este Poder. Finalizou o nobre vereador chamando atenção da 
secretaria da SEMDURB, para fazer a recuperação dos ramais e vicinais 
da área do Planalto, uma vez que já estamos no período de verão.   A 
seguir fez uso da palavra o vereador Marcio Canto, disse que esteve 
visitando comunidades da área do BEC, onde deparou com uma senhora 
que está no início de uma gravidez, tendo enjoou com frequência 
procurou o posto de saúde da Noval Betel, onde deram a ela duas caixas 
de remédios que venceu em fevereiro de 2024, o que é preocupante até 
porque se trata de saúde. Disse ainda que foi até o referido posto de 
saúde, para verificar essa questão, mais estava fechado por conta do 
feriado desta segunda feira. Espera que sejam tomadas as devidas 
providencias por parte da secretaria competente. Em relação ao projeto 
de suplementação que se encontra em tramitação neste Poder, lembrou 
da suplementação que esta Casa concedeu ano passado que era para 
pagar o funcionalismo municipal, mas infelizmente nem todos foram 
pagos, o recurso foi aplicado em outras finalidades. Lembrou ainda do 
orçamento municipal que o prefeito encaminhou a este Poder muito 
abaixo do ano anterior, somente com o intuito de prejudicar o orçamento 
da câmara, o que é inaceitável. Ainda com a palavra o vereador Marcio 
Canto falou sobre o aparelho de tomografia que passou mais de um ano 
para ser instalado e ainda não está em funcionamento, inclusive estão 
treinando técnicos que não são do quadro efetivo da prefeitura. Espera 
que o referido aparelho venha funcionar o mais rápido possível, que é de 
suma importância para a nossa população. A seguir fez uso da palavra a 
vereadora Josy Seixas, após ter sido substituído na presidência pelo 1º 
secretário que após saudar os presentes reportou-se sobre a nota do 
IDEB de todo o Brasil, divulgado nos últimos dias. Lembrou a vereadora 
Josy que sempre foi debatido a questão da educação em nosso 
município, principalmente a sobre a falta do transporte escolar na zona 
rural e da merenda escolar, o que contribui para a evasão escolar. Disse 
que Oriximiná é o município de maior arrecadação do Oeste do Pará, mas 
infelizmente este ano obteve a nota de 4,6 do IDEB, ficando em 15º lugar, 
abaixo de Terra Santa, de Faro, de Juruti, o que é lamentável. Então é 
preciso que a educação em Oriximiná seja tratada como prioridade, o que 
não é considerado pela atual gestão.  Não havendo nenhum vereador que 
desejasse fazer uso da palavra, a Sra. Presidente colocou-a a disposição 
dos líderes partidários.  Com a palavra o vereador Mauro Wanzeller, 
reportou-se sobre um relatório financeiro obtido no portal da 
transparência, sobre a rubrica 3.1.90.04.00, que trata da folha de 
pagamento do funcionalismo municipal,  onde teve uma dotação 



 
atualizada de 111.826.534,13, teve uma dotação liquida de 
80.568.621,16, tendo ainda o prefeito um restante de recurso no valor de 
mais de trinta e um milhões de reais, recurso este que dar para pagar os 
servidores públicos, sem pedir suplementação a Câmara Municipal, 
inclusive a parte patronal não está sendo paga em sua totalidade, o que 
vai prejudicar o servidor público quando  for requerer sua aposentadoria. 
Pois é o pior prefeito que Oriximiná já teve. Disse ainda que segundo 
informações, na SEMED não tem nem papel chamex para distribuir para 
as escolas municipais. Em aparte a vereadora Josy Seixas, disse que 
realmente é descontado dos servidores planilhados o INSS, mas não é 
repassado ao referido órgão. Lembrou a nobre vereadora que o atual 
prefeito foi cassado por contratar de forma irregular servidores, que não 
receberam seus direitos trabalhistas, inclusive muitos desses servidores 
até a presente data não receberam o 13º salário que é assegurado por 
lei. Finalizou a nobre vereadora assegurando que vai continuar lutando 
pelos direitos dos servidores públicos do nosso município. Em aparte o 
vereador Marcio Canto, disse que realmente a suplementação que o atual 
prefeito já solicitou desta C asa, nunca é usada para o objeto pagamento 
do funcionalismo municipal, sempre é aplicado o recurso em outras 
finalidades, assim como eles estão sendo lesados em seus direitos 
trabalhistas, principalmente na questão do INSS, que é descontados do 
salário, mas não é repassado ao órgão competente. Portanto é preciso 
que seja bem analisado o projeto de suplementação que se encontra em 
tramitação neste Poder. Em aparte a vereadora Keké Batista, citou um 
fato de um cidadão que foi contratado, estava na lista dos planilhados, ele 
foi carregar um motor de luz, que não fazia parte da função que ele estava 
exercendo naquela ocasião,  teve um problema grave de saúde, inclusive 
vai ter que fazer uma cirurgia, agora ele se encontra acamado, vivendo 
da ajudar de amigos, porque foi demitido sem direito a nada, inclusive ele 
não consegue receber benefício do INSS, porque não consta o nome no  
cadastrado daquele órgão, o que é lamentável. Continuando o vereador 
Mauro, disse que ele deveria procurar a justiça do trabalho em Óbidos. 
Disse ainda que os funcionários públicos e demais pessoas são 
humilhados encurralados pelo atual gestor, mas como estamos no ano 
eleitoral, ele está pousando de prefeito bonzinho, para tentar mais uma 
vez enganar a nossa população, mas na verdade ele só pensa no bolso 
dele, inclusive quando chegou em Oriximiná não tinha nada, agora já tem 
até casa. Lembrou o vereador Mauro que por ocasião da votação da 
cassação do atual prefeito tentaram lhe comprar, com uma grande quantia 
em dinheiro, mas não aceitou em respeito as pessoas que o elegeram 
como vereador deste município. Continuando o Edil voltou a falar sobre o 
relatório financeiro obtido no portal da transparência, onde demonstra que 



 
o prefeito ainda tem mais de 31 milhões de reais, da rubrica da folha de 
pagamento do funcionalismo municipal, valor este que dar para pagar os 
meses de agosto, setembro e outubro. Portanto é preciso que seja bem 
analisado o projeto de suplementação que se encontra em tramitação 
neste Poder. Não havendo mais nenhum líder que desejasse fazer uso 
da palavra, a Sra. Presidente interrompeu a sessão para cumprimento do 
Intervalo Regimental de quinze minutos. Decorrido o tempo regimental, a 
Sra. Presidente passou a Primeira Parte da Ordem do Dia, solicitando ao 
1º Secretário, que procedesse a leitura das matérias em pauta para 
discussão e votação. Lidos e submetidos a discussão os Pareceres nrs. 
031 e 008/24, das comissões de Justiça e Educação, favoráveis a 
aprovação do Projeto de Lei nº 032/24. Ditos Pareceres, postos em 
votação foram aprovados por unanimidade um a um. Lidos e submetidos 
a discussão os Pareceres nrs. 003 e 006/24, das Comissões de Justiça e 
Educação, favoráveis a aprovação do Projeto de Lei nº 002/24, com 
alteração ao “I” do art. 19, através da Emenda Modificativa n° 001/24. 
Com a palavra o vereador Manoel Bochecha, como relator pela comissão 
de Educação, justificou a emenda modificativa apresentada ao referido 
Projeto de Lei. Ditos Pareceres, postos em votação, foram aprovados por 
unanimidade um a um com a respectiva emenda. Lidos e submetidos a 
discussão os pedidos de licença dos vereadores Rafael Viana, Elizandro 
Ferraz, Marcio Canto, Ludugero Junior, Junhão, Arnaldo e Marta Godinho. 
Ditos Pedidos de licença, postos em votação, foram aprovados por 
unanimidade, um a um. Esgotadas as matérias em pauta, para discussão 
e votação, a Sra. Presidente passou a Segunda Parte da Ordem do Dia, 
facultando a palavra aos senhores vereadores. Com a palavra o vereador 
Mauro Wanzeller, requereu a Mesa Diretora da Casa que seja oficiado ao 
Prefeito Municipal, que encaminhe a este Poder cópia da documentação 
que foi encaminhada a procuradora geral do Municipio, citado na 
conclusão do parecer jurídico anexo ao Projeto de Lei que versa sobre a 
abertura de crédito suplementar. Com a palavra a vereadora Josy Seixas, 
parabenizou e agradeceu o governador Helder Barbalho, aos deputados 
Junior e Ângelo Ferrari, pela obra do hospital menino Jesus, obra está 
que muitos não acreditavam que seria concluída, pois diziam que não iria 
sair do papel. Parabenizou ainda a empresa responsável e demais 
pessoas que trabalharam naquele hospital que será de grande relevância 
para o nosso município e para a nossa região. Agradeceu ainda as 
mesmas autoridades e o vice-prefeito Argemirinho, pela construção da 
creche no bairro de São Lazaro, que será de grande relevância para as 
crianças daquele bairro e dos bairros vizinhos. Finalizou dizendo espera 
que seja entregue ao Municipio o hospital regional Menino Jesus.  Não 
havendo mais nenhum vereador que desejasse fazer uso da palavra a 



 
Sra. Presidente agradeceu a presença de todos e “Em nome de Deus”, 
encerrou a Sessão, marcando outra para quarta-feira no horário 
regimental, e convocou os senhores vereadores para uma sessão 
extraordinária a ser realizada quinze minutos após o encerramento desta. 
Para constar foi lavrada a presente Ata. 
Eu,_______________________________, 2º Secretário, subscrevo a 
presente ata, que depois de lida e aprovada, vai assinada por mim e pelos 
demais membros da Mesa. 
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